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Comitê Estadual de Investigação

de Óbitos e Amputações

Relacionados ao Trabalho do Paraná


Relatório da Reunião
Data: 12/09/2007

Horário: 14h30 

Local: Auditório CEST/SESA

Endereço: Rua Barão do Rio Branco N° 465- Centro - Curitiba – Paraná. 

Participantes: Regina (MPPR), Roselene (MPPR), Monica (CSA/SST/SMS), Carlos Eduardo (CEST/SESA), David (CEST/SESA), Celeste (CEST/SESA), Luiz Antonio (CSA/SST/SMS), Ademilson (19ª Regional de Saúde), Mey Rose (FUNDACENTRO), Fernanda M. Miranda (UST/ HT), José Carlos (IAP), João Luiz (CEST/SESA), Vera Lúcia (NUCRISA), Yoshico( CEST/SESA), Nanci (SINDSAÚDE), Eunice (CEST/SESA), José Manoel (CEST/SESA), Dra. Renée (MPT), Simey (CSA/SST/SMS).

Pauta:

1. Ficha de Investigação do Comitê

Desenvolvimento:

A representante do MPPR iniciou a reunião colocando que o objetivo daquela reunião era a discussão sobre a revisão da ficha de investigação do Comitê, que há tempos era uma pendência. Falou sobre a notória diferença de tratamento dado ao Comitê por parte da atual Coordenação do CEST/SESA.

João Luiz (CEST/SESA) colocou uma série de dificuldades enfrentadas pelos técnicos em relação às investigações do Comitê, entre elas: dificuldades com falta de pessoal, demora entre a ocorrência e a investigação, falta de agilidade da informação e numeração das fichas. Ponderou ainda, que entende que as investigações não deveriam ser pontuais, mas sim, considerar o meio ambiente inteiro das empresas.

Luiz (SMS) complementa que uma coisa é o fato gerador, outra é a empresa como um todo. Fala ainda do funcionamento na SMS, que é realizado um relatório para cada caso, e para isso é necessária agilidade na informação. Falou também da falta de pessoal capacitado.

José Carlos (IAP) colocou que está havendo uma confusão entre as atribuições do CEST/SESA e Comitê. Entende que as investigações do Comitê, apesar de fazer parte do trabalho do CEST/SESA, deve ser uma ação separada, isto é, o trabalho e atribuições do CEST/SESA na área da saúde do Trabalhador são mais amplos do que as obrigações com as investigações do Comitê. Luiz (SMS) lembrou que o Comitê não consegue fazer investigação sem a Vigilância e David (CEST/SESA) complementou que a ação é do município e o estado capacita.

Roselene (MPPR) entende que enquanto Comitê, o CEST/SESA tem centralidade nas ações, inclusive com atribuição definida pelo Regimento Interno, e como gestor do SUS na área da saúde do trabalhador do Estado, deve ir além. Lembrou que o Comitê foi criado para fortalecer as atribuições do SUS nesta área. Voltou a falar da problemática das fichas e da confusão que está ocorrendo em relação à numeração das mesmas.

Fernanda (HT) sugere que as fichas sejam feitas em blocos previamente numerados e depois repassados para as Regionais.


José Carlos (IAP) colocou que realizou levantamento recente da situação do banco de dados do Comitê e encontrou muitos problemas, como por exemplo, mais de mil fichas sem causa, sem nome dos trabalhadores, sem nome da empresa, entre outros dados faltantes.


Roselene (MPPR) falou que o correto preenchimento das fichas está relacionado diretamente a capacitação dos técnicos e que a revisão da ficha é necessária para melhorar a qualidade dos dados.


A representante da FUNDACENTRO (Mey Rose) colocou que o CEST/SESA é uma coisa e o Comitê é outra e afirma que é possível, com esforço coletivo, realizar treinamentos para o pessoal, com parcerias entre as instituições envolvidas. Quanto a ficha, esta já existe, não pode ser descartada para recomeçar tudo do zero novamente.


Nanci (Sindsaúde) apontou que foi um grande avanço a conquista da ficha e não se pode desprezar os dados registrados até hoje. É necessário avançar a partir daí. 


Falou-se da necessidade de unificar os sistemas de informação, como o SINAN-NET e a ficha do Comitê. Fernanda (HT) fala que o SINAN/NET só registra casos confirmados, não faz investigação e comenta que o HT já apontou alguns erros na ficha que podem ser mudados. 

Roselene (MPPR) colocou que o SINAN/NET é mais uma fonte de informação para o Comitê, visto que nem sempre os casos registrados por aquele sistema são investigados. Comenta a necessidade de resgate das informações das fichas já cadastradas, mesmo com dados em branco, organizando melhor o fluxo daqui pra frente.

David (SESA) enfatizou a importância de se ter um sistema mais eficiente, criado de tal forma que não se permita passar para o campo de preenchimento posterior, sem o anterior ser devidamente preenchido, evitando falta de preenchimento de campos importantes.


Roselene (MPPR) falou do cuidado em se mexer no sistema sem alterar a ficha. Acrescentou que se alterada ficha e sistema, é imperativo a necessidade de treinamento.

Celeste (SESA) concorda e ressalta que essa capacitação deve acontecer a cada 6 (seis) meses e propõe encaminhamento: definir a ficha e após promover capacitação. 


João Luiz (CEST/SESA) lembra que existem 22 (vinte e duas) regionais, e portanto é necessário vinte e dois  treinamentos.


Nanci (Sindsaúde) sugere que essa ficha poderia ser on-line e que enquanto não se tem outra forma, as investigações devem continuar, com o registro dos casos investigados pelo interior nesse mesmo banco de dados.


David (CEST/SESA) comenta que se deve dar um fechamento ao atual banco de dados, gerando relatório para depois iniciar novo sistema.


Celeste (CEST/SESA) coloca que poderá ser feito um projeto para conseguir novo sistema de dados para o Comitê.


Dra. Renée (MPT) fala que a ficha é um documento gerado pelo Comitê, e que a mesma pode ser favorável ou não ao trabalhador numa ação indenizatória, sendo importantíssimo o correto preenchimento de certos campos ou até mesmo não conter na ficha, campos que dão margem a interpretações precipitadas.


José Manoel (CEST/SESA) sugeriu que as modificações da ficha do Comitê, contemplem a necessidade de unificação das atuais fontes de informação (ex: SINAN-NET) e nessa linha, propôs a mudança do nome do Comitê para: “Comitê Estadual de Investigação de Acidentes Graves e Fatais Relacionados ao Trabalho do Paraná”.

Encaminhamentos: 
· Reunião mais reduzida dos técnicos para revisão da ficha no dia 24/09/07 Às 14h30 no CEST/SESA;

· Definido data reunião entre NUCRISA, DRT, SUS e MPPR para discutir como fazer a investigação dos casos de óbitos no município de Curitiba conjuntamente. Esta reunião ficou marcada para o dia 17/09/2007 no gabinete do Delegado Sergio de Barros na DRT as 10:00 h.

· A SESA vai encaminhar ofício para as regionais de saúde solicitando o envio de fichas pendentes para a atualização dos dados do Comitê;

· SESA vai elaborar projeto para instalação de novo sistema informatizado para o Comitê;

· A responsabilidade pela coordenação das investigações e alimentação do sistema existente ainda estará com o David e Celeste (CEST/SESA);

· Levar a discussão do nome do Comitê para reunião ordinária.
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